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CAPÍTULO 8
ADESÃO TERAPÊUTICA DE PACIENTES COM 

HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA: DESAFIOS E 
INTERVENÇÕES FARMACÊUTICAS
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RESUMO: Introdução: A Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) é considerada um dos maiores 
problemas de saúde pública dos países 
desenvolvidos e países emergentes sejam por 
sua alta prevalência na população adulta, ou 
por provocar alterações patológicas nos vasos e 
hipertrofia do ventrículo esquerdo. Objetivo: 
Descrever os desafios e possíveis intervenções 
na adesão terapêutica de pacientes com 
Hipertensão Arterial Sistêmica. Metodologia: 
A presente pesquisa trata-se de uma revisão 
integrativa, realizada nas principais bases de 
dados eletrônicas como PUBMED, SciELO, 
MEDLINE e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
O período delimitado para a pesquisa dos 
artigos foi de 2010 a 2020. Foram utilizados os 
descritores: hipertensão, terapia medicamentosa, 
aderência terapêutica, farmacêutico, nas línguas 
inglês, português e espanhol, de acordo como 
a terminologia em saúde DeCS, da Biblioteca 
Virtual em Saúde. Resultados: Após a realização 
da busca nas bases de dados, utilizando as 
estratégias de busca anteriormente mencionadas, 
chegou-se a um total de 95 artigos (33 na BVS, 
29 artigos na PubMed, 1 na Scielo e 32 na 
MEDLINE). Considerações Finais: Os estudos 

mostram uma baixa adesão aos medicamentos 
por parte dos pacientes hipertensos. Diversos 
são os fatores que contribuem para a não 
adesão, como o conhecimento sobre sua 
patologia, esquecimentos e perda de horário 
da medicação, fatores como faixa etária, sexo e 
residência parecem influenciar na adesão. 
PALAVRAS CHAVE: Hipertensão arterial 
sistêmica, tratamento, epidemiologia.

THERAPEUTIC COMPLIANCE OF 
PATIENTS WITH SYSTEMIC ARTERIAL 
HYPERTENSION: CHALLENGES AND 
PHARMACEUTICAL INTERVENTIONS

ABSTRACT: Introduction: Systemic Arterial 
Hypertension (SAH) is considered one of the 
biggest public health problems in developed 
and emerging countries, either because of 
its high prevalence in the adult population, or 
because it causes pathological changes in the 
vessels and hypertrophy of the left ventricle. 
Objective: Describe the challenges and possible 
interventions in the therapeutic adherence of 
patients with Systemic Arterial Hypertension. 
Methodology: This research is an integrative 
review, carried out in the main electronic 
databases such as PUBMED, SciELO, MEDLINE 
and Virtual Health Library (VHL). The period 
delimited for the search of the articles was from 
2010 to 2020. The following descriptors were 
used: hypertension, drug therapy, therapeutic 
adherence, pharmaceutical, in English, 
Portuguese and Spanish, according to the DeCS 
health terminology, from the Virtual Library in 
Health. Results: After performing the search 
in the databases, using the search strategies 
mentioned above, a total of 95 articles (33 in the 
VHL, 29 articles in PubMed, 1 in Scielo and 32 in 
MEDLINE) were reached. Final Considerations: 
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Studies show low adherence to medication by hypertensive patients. There are several factors 
that contribute to non-adherence, such as knowledge about your pathology, forgetfulness 
and missed medication hours, factors such as age, sex and residence seem to influence 
adherence.
KEYWORDS: Systemic arterial hypertension, treatment, epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é considerada um dos maiores problemas 

de saúde pública dos países desenvolvidos e países emergentes sejam por sua alta 
prevalência na população adulta, ou por provocar alterações patológicas nos vasos e 
hipertrofia do ventrículo esquerdo (MENDOÇA, LIMA, OLIVEIRA, 2012). O tratamento da 
HAS se baseia na terapia medicamentosa e tratamento não farmacológico anti-hipertensivo, 
também chamado de não medicamentoso, ou mudança no estilo de vida. As medidas não 
farmacológicas são indicadas indiscriminadamente aos hipertensos, das quais se destacam 
a redução do consumo de álcool, o controle da obesidade, a dieta equilibrada, a prática 
regular de atividade física e a cessação do tabaco (OLIVEIRA et al., 2013).

No Brasil, de acordo com dados do Ministério da Saúde (2018), em uma pesquisa 
realizada por telefone com 52.395 pessoas maiores de 18 anos, entre fevereiro e dezembro 
de 2018, verificou que 24,7% da população que vive nas capitais brasileiras afirmaram ter 
diagnóstico de hipertensão. Os novos dados Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel 2018) mostram também 
que a parcela da sociedade mais afetada é formada por idosos: 60,9% dos entrevistados 
com idade acima de 65 anos disseram ser hipertensos, assim como 49,5% na faixa etária 
de 55 a 64 anos(Ministério da Saúde, 2018). 

A HAS é um dos principais fatores de risco para doenças cardiovasculares, 
responsável por 40% das mortes por acidente vascular cerebral e 25% por doença 
coronariana. A doença aumenta com a idade e é encontrada em cerca de 50% dos 
indivíduos com mais de 55 anos (MORI et al, 2010). Níveis elevados de Pressão Arterial 
(PA) aumentam ainda a chance de insuficiência cardíaca, doença vascular encefálica, 
insuficiência renal crônica e óbitos (Maltai et al., 2018)

Para a Sociedade Brasileira de Cardiologia, Hipertensão e Nefrologia (2011), 
diversos fatores são determinantes para a não adesão ao tratamento da HAS, o que a 
torna um fenômeno complexo e multideterminado. Um destes, é o perfil sociodemográfico 
desses pacientes, que inclui fatores como menor renda salarial, dificuldades de acesso aos 
serviços, maior consumo de bebidas alcoólicas e acompanhamento médico irregular. 

Dessa forma, o presente estudo busca descrever os desafios e possíveis intervenções 
na adesão terapêutica de pacientes com Hipertensão Arterial Sistêmica através de uma 
revisão integrativa.

2 |  METODOLOGIA
A presente pesquisa trata-se de uma revisão integrativa, realizada nas principais 
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bases de dados eletrônicas como PUBMED, SciELO, MEDLINE e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), entre o período de Fevereiro a Maio de 2020. O período delimitado para a 
pesquisa dos artigos foi de 2010 a 2020. 

Foram utilizados os descritores: hipertensão, terapia medicamentosa, aderência 
terapêutica, farmacêutico, nas línguas inglês, português e espanhol,  de acordo como a 
terminologia em saúde DeCS, da Biblioteca Virtual em Saúde. 

Na sistematização das buscas foram utilizados os operadores booleanos com o 
seguinte esquema: “hypertension” AND “drug therapy” AND “therapeutic adherence” 
AND “pharmaceutical”  nas buscas subsequentes utilizamos esse padrão modificando 
consecutivamente o último descritor, contemplando sistematicamente todos os descritores.

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos que abordassem a 
adesão ao tratamento da hipertensão arterial; disponíveis na íntegra; em língua portuguesa, 
espanhola ou inglesa publicado entre 2010 a 2020, disponível na íntegra. Foram excluídos 
revisões de literatura, artigos duplicados nas bases de dados e que abordassem outros 
desfechos além da adesão em hipertensão. 

A fase de coleta de dados ocorreu no período de fevereiro a maio de 2020 nas 
referidas bases de dados eletrônicas. Após a busca, os trabalhos potenciais para o estudo 
foram analisados, sendo realizadas leituras dos resumos, fazendo-se uma triagem quanto 
à relevância e à propriedade que responderam ao objetivo do estudo. Após a leitura 
dos resumos, foram pré-selecionados os estudos disponibilizados na íntegra, relidos e 
novamente selecionados. 

Após análise criteriosa, os dados foram organizados e expostos em forma de tabelas 
contendo variáveis selecionadas para análise: tipo de estudo, autor, ano, amostra, coleta 
de dados, instrumentos de avaliação da adesão ao tratamento, resultados obtidos. 

3 |  RESULTADOS
Após a realização da busca nas bases de dados, utilizando as estratégias de busca 

anteriormente mencionadas, chegou-se a um total de 95 artigos (33 na BVS, 29 artigos na 
PubMed, 1 na Scielo e 32 na MEDLINE). Depois da utilização dos filtros: ensaios clínicos 
randomizados, resumos disponíveis e/ou textos completos disponíveis e ano 2010 a 2020, 
realizou-se então a análise desses artigos, por meio da leitura, observando sua relação ao 
tema proposto, e atentando-se para os estudos em duplicidade, restou apenas7 artigos, 
que serão a base desta revisão. (Figura 1)
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Figura 1. Fluxograma de busca nas bases de dados. 

Os dados foram organizados em um quadro síntese para discussão, sendo que as 
informações contidas dividiram da seguinte forma: autores / ano, tipo de estudo, intervenção 
e resultados alcançados (Tabela 1).
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Autor/ ano Tipo de estudo/ 
Amostra

Desfechos Resultados

Carvalho, André 
Luis Menezes 
et al. 

2012

Estudo quantitativo 
e transversal com 
Hipertensos e 
Diabéticos

400 participantes

A adesão dos usuários foi 
avaliada por dois testes 
padronizados: Batalla e 
Morinsky-Green e  teste Batalla. 

Segundo o conhecimento dos 
entrevistados sobre sua doença (teste 
de Batalla)  22,50 % (81 pessoas) foi 
considerada não aderente.

No teste de Morisky-Green 26,75 
%, onde as causas principais para a 
não adesão foram o esquecimento e 
a perda do horário de utilização dos 
medicamentos

RIOS-
GONZÁLEZ, 
Carlos Miguel. 

2018. 

Estudo 
observacional 
descritivo de 
corte transversal 
com amostragem 
probabilística 
sistemática

106 participantes 
(70 hipertensos e 
56 diabéticos)

Adesão ao tratamento 
farmacológico em pacientes 
com hipertensão e diabetes

Foi utilizado o Teste de Morisky 
Green-Levine

De todos os pacientes hipertensos 
incluídos no estudo, 41 (59%) não 
aderiram ao tratamento

De acordo com o Teste Morisky 
Green-Levine em pacientes 
hipertensos, 50 (71,43%) esqueceram 
de tomar seus medicamentos

AIOLFI, Claucia 
Raquel et al . 

2015.

Estudo transversal 
com abordagem 
quantitativa, 
realizado em oito 
ESFs de Dourados-
MS. 

Amostra constituída 
por 124 idosos.

Adesão ao uso de 
medicamentos em idosos 
hipertensos com déficit 
cognitivo, assistidos pela 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF)

Constatou-se diferença significativa 
entre adesão ao tratamento 
farmacológico com a faixa etária e os 
idosos com algum déficit cognitivo. 
Ressalta-se, ainda, a possível 
influência positiva dos cuidadores 
e membros familiares na adesão 
ao tratamento farmacológico, 
principalmente se o idoso apresentar 
distúrbios das funções cognitivas.

Pan, Jingjing 
et al

2019.

Estudo transversal 

488 pacientes 

Adesão ao tratamento anti-
hipertensivo e  fatores de risco 
associados em uma amostra de 
pacientes hipertensos da China.

Um total de 27,46% dos pacientes 
aderiram aos tratamentos anti-
hipertensivos. 

Três fatores foram identificados como 
associados à adesão ao tratamento 
anti-hipertensivo: sexo (P  = 0,034), 
residência ( P  = 0,029), duração da 
pressão alta ( P  <0,001)

Barreto, Mayckel 
da Silva et al. 
et al 

2014 

Estudo transversal, 

422 pessoas

Grau de conhecimento das 
pessoas com hipertensão 
sobre a doença e fatores 
associados à não adesão à 
terapia medicamentosa anti-
hipertensiva.

Utilizou Questionário de Adesão 
a Medicamentos (MAQ-Q), 
Índice de Complexidade de 
Regime de Medicamentos 
(MRCI) e um guia com 
perguntas relacionadas ao perfil 
sociodemográfico, satisfação 
com serviço de saúde e 
conhecimento sobre a doença.

42,6% não aderiram à terapia 
medicamentosa e 17,7% tinham 
pouco conhecimento sobre a doença. 

Os fatores associados à não adesão 
foram: terapia medicamentosa 
complexa, pouco conhecimento 
sobre a doença e insatisfação com o 
serviço de saúde.



 
Capítulo 8 80

Odete Amaral, 
et al.

2015

Estudo transversal, 

106 pacientes 

Adesão ao tratamento entre 
adultos com hipertensão em 
uma Unidade de Saúde da 
Família

A maioria dos hipertensos não 
apresenta adesão ao tratamento 
(73,6% vs. 26,4%).

Mugwano, Isaac.
et ai. 

2016

Estudo transversal

112 indivíduos 
hipertensos com 
AVC

Adesão entre pacientes 
hipertensos com AVC

Apenas 17% aderiram a 
medicamentos anti-hipertensivos. 

A principal causa da não adesão 
parece ser a falta de conhecimento.

Tabela 1. Dados referentes aos estudos incluídos na pesquisa. 

A presente revisão inclui uma amostra com 1.758 participantes. Todos os estudos 
eram do tipo ensaios clínicos transversais. Todos mediram o desfecho “adesão” em seus 
estudos. O que Teste de Morisky Green-Levine foi aplicado em dois dos estudos para 
mensuração da adesão aos medicamentos. 

Os estudos apresentados na revisão demonstram que são diversas as causas da não 
adesão ao medicamento, isso inclui desde a falta de conhecimento por parte do indivíduo, 
esquecimentos, perda do horário de utilização dos medicamentos, terapia medicamentosa 
complexa e faixa etária. 

4 |  DISCUSSÂO
Este estudo ressalta a magnitude da falta de adesão aos medicamentos por parte 

das pessoas com diagnóstico de hipertensão Arterial Sistêmica e quais desafios foram 
encontrados para a não adesão ao tratamento. Um dos estudos com 422 pessoas, 
conduzido por Barreto (2014), ao analisar o grau de conhecimento das pessoas com 
hipertensão sobre a doença e fatores associados à não adesão à terapia medicamentosa 
anti-hipertensiva, constatou-se que 42,6% não aderiram à terapia medicamentosa e o 
principal fator que interferiu nesse processo foi o não conhecimento da doença por parte 
dos participantes.

Em contrapartida, um estudo realizado na Espanha mostrou, que para doenças 
crônicas, a educação do paciente e informações mais completas melhorariam a adesão 
terapêutica. A maioria dos pacientes disse que a falta de conhecimento sobre como os 
medicamentos funcionam e seus efeitos adversos aumentavam o medo da natureza 
dos medicamentos e a desconfiança em relação aos medicamentos. Como resultado, 
as informações foram identificadas como um elemento central que permite ao paciente 
lidar melhor com sua doença. Os pacientes valorizaram muito as explicações dadas pelos 
profissionais de saúde sobre como os medicamentos funcionavam, pois isso ajudou a 
aumentar a confiança no tratamento. De um modo geral, os pacientes demonstraram um 
claro interesse em se envolver na tomada de decisões durante todo o processo terapêutico, 
se receberam informações adequadas. (Pagès-Puigdemont, et al 2016)

Em todos os estudos incluidos, as taxas de adesão aos medicamentos foram baixas. 
No estudo de Mugwano, I. et ai. (2016) com 112 participantes, ao analisar o nível de adesão 
entre pacientes hipertensos com AVC verificou que apenas 17% aderiram a medicamentos 
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anti-hipertensivos. Odete Amaral, et al.(2015), verificou que 73,6% não apresenta adesão 
ao tratamento, ao pesquisar o nível de adesão em uma Unidade de Saúde da Família. 

Outro fator encontrado que interfere diretamente na aderência ao tratamento 
medicamentososo, foi o esquecimento por parte desses pacientes, encontrado em dois 
dos estudos presentes na revisão. RIOS-GONZÁLEZ (2018),ao desagregaros construtos 
do teste de Morisky Green-Levine em pacientes hipertensosobservou que 50 (71,43%) 
esqueceram de tomar seus medicamento. 

Pan, Jingjing et al(2019), verificou em seu estudo que fatores como sexo, residência 
e duração da pressão alta, são fatores que corroboram pro nível de adesão ao medicamento. 
Uma pesquisa realizada por Cody Arbuckle (2018) sugeriu que não há diferença significativa 
na adesão entre as populações rurais e urbanas; no entanto, os fatores que contribuem para 
a adesão ao medicamento podem variar de acordo com a idade e a densidade populacional. 
Outro estudo mostrou que a adesão à medicação nas mulheres era 1,531 vezes maior que 
a dos homens, mas a diferença não era estatisticamente significativa (Nguyen, et al 2017).

Para Cody Arbuckle MS et al (2018) em seu estudo, as taxas gerais de adesão não 
diferiram significativamente entre adultos rurais e urbanos, com média de adesão com 
base nos escores do MMAS ‐ 8 de 5,58 e 5,64, respectivamente (P = 0,253). Idade, renda, 
escolaridade, sexo masculino e raça/etnia branca foram associados a maiores taxas de 
adesão.

O estudo apresentou limitações, como a não relação do profissional Farmacêutico 
com as medidas apresentadas nos estudos incluídos para uma adequada adesão 
terapêutica em pacientes com Hipertensão Arterial Sistêmica. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos mostram uma baixa adesão aos medicamentos por parte dos 

pacientes hipertensos. Diversos são os fatores que contribuem para a não adesão, como 
o conhecimento sobre sua patologia, esquecimentos e perda de horário da medicação, 
fatores como faixa etária, sexo e residência parecem influenciar na adesão. 

Esta revisão sugere a necessidade de mais ensaios clínicos randomizados bem 
desenhados a fim de elucidar o real papel do Farmacêutico frente ao processo de adesão 
terapêutica de pessoas com Hipertensão arterial sistêmica. 
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